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      Agachado atrás de uma lápide desgastada e ilegível na parte mais antiga e assustadora do Cemitério Wellington, eu permaneci em silêncio e imóvel em meio a uma grande quantidade de corpos exumados. Embora cercado por pinheiros brancos altos e delgados, um dossel de ramos moribundos de um salgueiro nodoso roçava furtivamente no meu pescoço. Depois de um ataque violento de ventos uivantes que chicotearam furiosamente minha pele arrepiada, olhei por cima da lápide solta e fiquei boquiaberto com os montes de terra recém-revirada. Por que um monstro impiedoso iria desenterrar tantos caixões perto do mausoléu Grey?

      Se esquivando a duas fileiras de distância, os olhos do vilão sem alma brilhavam como carvão em chamas. O tom arrepiante dos sinos sombrios da Igreja St. Mary explodiu – era a chegada fortuita da meia-noite. Seu aceno sinistro fez com que os meus pés instáveis escorregassem, amassando uma pilha de folhas secas e revelando, tolamente, a minha localização secreta. De repente, envolto em névoa e pairando perto da lápide sem nome, o manto preto e cinza esvoaçante do ladino parecia fumaça saindo de uma chaminé sobrecarregada.

      – Posso ouvir você respirando, Ayrwick. Saia daí, seja lá onde você estiver. Eu não terminei com esse jogo.

      – Eu não sei quem você é, mas a sua obsessão comigo está saindo de controle. – quando a lua distante jogou sua luminosidade misteriosa, eu xinguei os meus novos óculos modelo aviador, moderno e esportivo, por ficarem embaçados. Se era uma aparição ou uma criação da minha imaginação extenuada, eu não podia ter certeza; e nem me importava naquele momento. – Você não pode ser real. Minha mente está pregando peças em mim.

      O bicho-papão etéreo planava a centímetros acima do chão sagrado do cemitério. As solas de seus pés vaporizavam ao pisar no solo sagrado dos caminhos tortuosos.

      – Você está preparado para morrer? – a voz maldosa e arrepiante me provocou, enquanto me caçava e encurralava na escuridão do meu esconderijo, a ressonância fria e melancólica assustou todos os morcegos, corujas e outros animais noturnos para uma reclusão apressada. O fantasma mascarado estreitou seu olhar sinistro e brandia uma foice afiada do tamanho de um mamute, que cortava suavemente o ar e tinha como mira precisa o meu pescoço.

      Meus braços estavam tão firmes como gelatina enquanto eu me esforçava para empurrar a pesada placa de cimento para o chão, então pulei direto para dentro de um túmulo vazio, com as minhas mãos e braços protegendo a minha cabeça, que estava prestes a ser decapitada. O atormentador furtivo gargalhou loucamente e agarrou o meu antebraço com um aperto estranhamente forte e ossudo, liberando uma corrente de gelo que correu pelas minhas veias até chegar ao meu coração acelerado. Meu corpo congelou como se uma geleira tivesse me engolido e me preservado para toda a eternidade.

      Foi então que eu me ouvi berrando como um coiote raivoso, rolando descontroladamente para fora do sofá desconfortável, direto para o chão de madeira da casa que eu havia recentemente reformado. Foi apenas um pesadelo, eu lembrei a mim mesmo, enquanto esfregava os meus olhos cansados e me concentrava na sala estranhamente silenciosa. Desde que havia começado a massiva reforma, um sonho recorrente sobre um ceifador assustador, que tinha a intenção de me matar, mostrava sua cara feia.

      A memória vaga e sombria da noite anterior havia felizmente desaparecido. Raios de sol esperançosos passavam pelas novas janelas de canto da sala de estar, parando no começo do hall de entrada. Montes brilhantes de poeira de construção e uma combinação pungente de traças e roupas velhas abruptamente se materializaram no ar parado. Quando uma brisa leve curiosamente passou pela minha pele sensível, o cabelo na minha nuca se arrepiou. Uma sombra esguia se esticava pelo corredor central, confirmando que alguém estava se escondendo na minha casa.

      Eu pisquei novamente para o que era, com sorte, uma miragem, então me assustei novamente. Um rangido estranho e um baque penetrante ecoaram nas vigas do teto abobadado do hall. Será que uma das pesadas portas de madeira havia sido aberta e fechada? Eu pulei em pé e corri pelo corredor para pegar o invasor problemático, mas a passagem para o porão estava permanentemente selada como havia estado desde a minha primeira visita na antiga morada do Juiz Hiram Grey. Por uma série de motivos, nós ainda não havíamos localizado a chave para o nível inferior da minha histórica e antiquada casa recém-adquirida.

      O pesadelo do qual eu havia acabado de acordar deve ter me incitado a imaginar uma série de eventos. Ninguém havia se esgueirado para dentro da casa, o que havia me deixado nervoso, muito mais do que na meia dúzia de vezes, que alguém havia me seguido sorrateiramente até a minha nova vizinhança. Era como se tivesse alguém vigiando cada movimento meu, sempre dois passos atrás de mim nas sombras, nunca ficando totalmente visível. Eu nunca havia pedido por isso.

      Três meses atrás, meu tio impulsivo implorou para que a Nana D cuidasse do filho de quinze anos dele, Ulan, pelo futuro próximo. O Tio Zach havia estendido a expedição de um ano dele para proteger as espécies de elefante africano da quase extinção, mas a minha avó estava preocupada demais em vencer a eleição para a prefeitura do Condado de Wharton para concordar com o pedido dele. Como uma solução alternativa, e sem o meu consentimento, eles me designaram como o guardião temporário do Ulan. Isso iria me forçar a sair do pequeno chalé no Rancho Danby, a fazenda e pomar orgânico da Nana D, onde eu e a minha filha morávamos.

      Com a ajuda sarcástica, e ainda assim generosa, da minha avó durante o verão, eu havia comprado a Velha Casa Grey e contratado um construtor para cuidar dos reparos mais cruciais e ter algumas opções para a reforma. Residindo em um terreno de dois acres, a charmosa casa vitoriana oferecia excelente estrutura, mas havia sido deixada sem cuidados por muito tempo. Um corredor central dividia a habitação em ruínas pela metade, com uma impressionante escadaria levando ao andar superior e uma porta do porão cujo conteúdo seria, aparentemente, uma surpresa futura. Duas grandes salas ancoravam o lado esquerdo, e duas outras de tamanho igual estavam no direito. O proprietário original da casa havia espalhado todos os ambientes que exigiam encanamento na parte traseira da casa, conectando-os por meio de um hall circular que apresentava saídas para uma garagem independente para três carros e um quintal bem proporcionado, mas negligenciado.

      Para a minha sorte, por causa da condição da Velha Casa Grey e da falta de qualquer outra pessoa interessada, nós havíamos feito um acordo impressivo; se não fosse por isso, não teria conseguido pagá-la. Durante o último mês, nós havíamos implementado uma grande repaginação do primeiro andar, para assegurar um lugar morável para chamar de lar: três quartos temporários, um banheiro funcional, cozinha improvisada e uma sala de estar confortável. Já que eu ainda não havia trazido os meus móveis, a grande mudança iria ocorrer no próximo final de semana. No curso dos próximos quatro meses, uma grande reforma no segundo andar iria construir quartos modernos, um escritório particular com a última tecnologia para produção de filmes, e uma biblioteca tradicional.

      A Nana D havia se oferecido para deixar a Emma e o Ulan dormirem na sua casa de fazenda na noite anterior, permitindo que eu riscasse uma página inteira da minha extensa lista de coisas a fazer e que perturbava a minha sanidade. Eu havia ficado por aqui para pintar os quartos restantes, então cochilei no velho sofá da minha sala de estar temporária. Enquanto eu não era um carpinteiro experiente como meu irmão mais novo, o Gabriel, eu insisti que poderia passar o pincel nas paredes. Além da programação apertada, a minha preocupação mais aterrorizante era identificar o demônio travesso que havia entrado e saído escondido da casa quando não havia ninguém por perto, tentando nos assustar com trotes infantis. Felizmente, as travessuras não passavam de uma inconveniência inofensiva.

      Sacudindo o desconforto para fora do meu corpo amortecido, procurei pelo meu celular. Eram nove da manhã, e uma reunião crítica da cidade requeria a minha humilde presença no que deveria ser um sábado de descanso. Depois de uma mensagem de texto exigindo saber do meu progresso, a Nana D me informou que o Ulan estava estudando para a sua prova de história sobre os julgamentos das bruxas de Salem, e a Emma estava ajudando a preparar o café-da-manhã.

      Minha mãe me avisou que ela estava a caminho para me dar carona até a nossa reunião de planejamento para o Festival de Outono anual do Condado de Wharton. Eu disse nossa, porque a Nana D havia anunciado para toda a população em seu primeiro boletim informativo no, Avisos da Prefeita, que a minha mãe e eu iríamos coordenar o muito antecipado festival. Mais uma vez, ela havia nos dado essa tarefa sem qualquer aviso ou concordância prévia de nossa parte. Com apenas poucos dias depois da sua proclamação como nova prefeita, nós não podíamos exatamente recusar a nominação honrosa da nossa Pequeno Napoleão. Minha espirituosa avó de um metro e meio, conhecida por todos como Prefeita Seraphina Danby, havia energicamente conquistado esse apelido depois de procurar controlar cada item, majestoso ou infinitesimal, na jurisdição do nosso condado no centro da Pensilvânia.

      Eu encontrei a mala que trouxe para a noite, e corri até o banheiro para determinar a extensão dos danos. Pontos visíveis de tinta vermelha manchavam meu cabelo loiro-escuro e minha testa estreita, que pareciam com os pingos de sangue de porco caindo no corpo desavisado da Carrie durante a formatura no infame livro do Stephen King. Havia um pedaço de fita adesiva colado estranhamente no lado do meu rosto, escondendo uma das minhas maçãs do rosto bem definidas e minhas irresistíveis covinhas. Eu guinchei quando vários pelos grudaram na fita adesiva, como formigas em um cubo de açúcar, quando a arranquei em um movimento rápido e doloroso.

      – Ai! Como que infernos você foi parar ali?

      Do meu corpo sonolento e perturbado, eu retirei um par de calças jeans bem usadas, uma cueca boxer listrada confortável, e a minha camiseta verde-militar favorita com a frase sarcástica que eu sempre dizia: Eu não terminei de me recuperar da perfeição. Apesar de penosos, os exercícios do último mês haviam generosamente esculpido a forma V que eu procurava; e se eu continuasse nisso, aquele abdômen definido iria se tornar respeitável novamente. Ficar em forma era importante para mim, e não apenas porque eu era um pouco vaidoso como minha mãe. Eu também queria viver para sempre como a Nana D.

      Um banho rápido limpou as manchas e a vergonha da minha aparência tola, permitindo que eu fosse encontrar a minha mãe na entrada da garagem. Ela nos levou para tomar o que acabou sendo a mistura perfeita de três grãos de café que qualquer um de nós já havia provado. Ela também nos levou galantemente até o centro cívico para verificar se o Festival de Outono estava em forma perfeita. Várias discussões e compromissos – a respeito de várias regras ridículas para o passeio de hayride1 assombrado e o concurso de abóboras esculpidas – nos segurou por mais tempo do que o esperado. Depois de ceder a um colega extremamente cáustico e cuidar de uma deficiência no orçamento, nós seguimos para o Rancho Danby para o café-da-manhã.

      – Aposto que a Nana D está assando uma tradicional torta de maçã, completa com uma crosta crocante entrelaçada e um recheio com canela e açúcar. Fatias impecavelmente uniformes, e nenhum pedaço de fruta deformado. – eu repeti pela terceira vez, salivando como o Baxter, o filhote de seis meses, sempre faminto e que constantemente pede por comida, da minha filha. – O perdedor paga o almoço na próxima semana. Isso quer dizer, que você vai pagar para mim uma refeição enorme e cara, mãe. E nós vamos sair do campus dessa vez. – eu ri abertamente, rezando para que a Violet Ayrwick não dirigisse acidentalmente na direção de um poste no caminho para casa.

      – Está apostado, Kellan. Eu conheço a sua avó melhor do que você. Quando o clima começa a esfriar, ela sempre inaugura o outono com uma torta de pecãs com caramelo e chocolate. – minha mãe tirou uma mecha de cabelo castanho dos olhos, para que pudesse ver a estrada. Uma tempestade torrencial havia passado por Braxton na noite anterior, cobrindo o asfalto escorregadio com perigosas folhas molhadas e galhos. Uma fina garoa ainda caía das nuvens, carregando um aroma terroso e prenunciando meu futuro.

      – Eu te amo muito, mas você está errada. – eu revirei os meus olhos azuis penetrantes (pelo menos era o que os outros frequentemente falavam), sacudi minha cabeça com empatia e corri para a casa principal da fazenda da Nana D. Faltando apenas duas semanas para o meu aniversário de trinta a três anos e com o corpo de um ávido corredor, eu facilmente venci da minha mãe e entrei primeiro na cozinha para conferir o meu talento de adivinhar tortas.

      – Eu lhe dei a vida. Posso pegá-la de volta, meu filho. – ela me provocou melodramaticamente e com afeição enquanto seguia pelo caminho em seus saltos altos rosa. Apesar de ter enfiado um salto em uma poça de lama cinza e ter cambaleado como um pelicano bêbado em uma perna só, ela ficou para trás apenas por alguns segundos.

      Como um perfeito cavalheiro, eu esperei na varanda classicamente decorada e segurei a porta coberta por teias de aranhas falsas, para ela. Nana D tinha colocado aroma de canela e pinha. Eu posso gostar de provocar a minha mãe, mas ela era inteiramente especial demais para eu não demonstrar o respeito amoroso que ela merecia. Fardos finos de palha marrom-amarelada e abóboras verdes e laranjas, cobertas de vegetação, adornavam ambos os lados da entrada.

      – Ei, olha só, é o Hampster. – eu provoquei, mostrando uma das aberrações da natureza com formas estranhas, rugosas e verrucosas para minha mãe. Ela me deu um olhar de desaprovação com a piada sem graça sobre o meu irmão mais velho, Hampton, que havia acabado de se mudar de volta para Braxton. Não pergunte como ele ganhou esse apelido. Se isso não era tão óbvio, eu tendia a ser um pouco sarcástico, mas apenas de uma maneira inteligente.

      Vários barris de madeira, estrategicamente transbordando com margaridas douradas, vermelhas e laranjas, encantavam os nossos olhos enquanto entrávamos na casa. Minha filha de sete anos de idade, vestida com uma capa de seda e usando dentes de vampiro de plástico, veio voando até a sala de estar para nos receber. Seu cabelo castanho longo e cacheado emoldurava suas bochechas levemente redondas, e balançavam em seus ombros.

      – Estou cozinhando um montão a manhã toda, papai. A Nana D insistiu que nós não podíamos comer o café-da-manhã até que tivéssemos terminado as tortas. – apesar de a minha altura chegar aos um metro e setenta e cinco, não sendo considerado uma pessoa alta de qualquer maneira, Emma iria me ultrapassar. A família da mãe dela, facilmente chamados de gigantes pelas pessoas normais, a haviam abençoado com uma estatura impositiva. “Monster Mash” estava tocando nos alto-falantes.

      – Diz pra mim, querida. Que tipo de tortas vocês vão nos servir hoje? – depois de beijar a bochecha da Emma, me virei para minha mãe. – Você já perdeu. – eu dei risada como um adolescente imaturo e corri para a cozinha, arrastando a Emma ao meu lado, apesar do meu nariz sugerir minha perda na última aposta. Por causa do meu compromisso com a reforma, eu havia me esquecido da verdadeira boas-vindas de outono da Nana D. Pelo menos eu tinha uma desculpa; minha mãe sem defesa tinha acumulado muitos mais anos de experiência do que eu.

      – Todo mundo sabe que a Nana D faz torta de abóboras nesse final de semana, tolinho. – Emma arrulhou, se ajoelhando em frente ao forno e sorrindo abertamente com a mistura dourada e borbulhante que exalava delícia.

      Minha mãe deu um suspiro audível, então impacientemente pegou uma faca e seguiu para o balcão no lado oposto, onde dois pratos fumegantes esfriavam em descansos de metal.

      – Eu acho que nós dois perdemos, hein?

      – Não toque nessas tortas de abóbora, Violet. Você pode ter mais de cinquenta... – Nana D avisou-a duramente, mas foi rapidamente silenciada antes de revelar a verdadeira idade da minha mãe.

      – É melhor você colocar uma tampa nisso, mãe, ou eu vou convencer o Dr. Bestcha a te sedar para o seu próprio bem. Não se atreva a dizer quantos anos eu tenho na frente desses dois. – minha mãe deu um sorriso malicioso, então apontou na minha direção e na de Emma. – Eles vão contar para o resto da família, e você vai ficar com grandes problemas.

      Nana D bateu o pé no chão e estreitou o olhar.

      – Se você fizer isso, eu vou pedir para o valentão, que está cuidando do labirinto do milharal do festival, para te trancar naquele caixão que ele instalou perto da horta de abóboras norte.

      – Pegue pipoca, Emma. Nós estamos prestes a assistir um show hilário. – discutindo sobre qual diva ganharia a luta de hoje, eu esfreguei minhas mãos como se fosse começar uma fogueira. Uma salada intoxicante e perfeita de cranberries, maçãs e nozes, me tentava enquanto Emma girava a bandeja sobre a mesa como uma profissional. Será que o fantasma iria parar de me assombrar se nós lhe déssemos um pouco da nossa comida?

      Baxter pulou pela portinha de cachorro com uma flor áster meio comida, quebrando a tensão e alterando o tom da conversa pastelão. Emma colocou o nosso shiba preto e castanho dentro da sua gaiola quando a Nana D brigou sobre ele destruir as sobremesas recém-assadas.

      – Ele está arruinando meu pobre jardim de flores.

      – Salva novamente pelo adorável filhote da família. – minha mãe regozijou-se, soltando a faca e passando o dedão pela torta de abóbora perfeita. – Deliciosa, mas nenhuma para você. – ela sussurrou por trás das costas da Nana D, depois de lamber o dedo.

      – Eu acho que vou ter que assar uma nova fornada para o Padre Elijah. – Nana D afirmou, os olhos dela olhando diretamente para o reflexo da minha mãe na porta de vidro dos armários superiores. Frustrada novamente. – Eu planejava entregá-las depois da missa, mas você vai precisar trazer novas quando marcar as aulas para a Primeira Comunhão da Emma.

      Meus pais iriam me acompanhar na próxima semana até o padre da nossa paróquia local, em preparação para a Emma começar a catequese e o rito oficial de passagem entrando na igreja. Apesar de ela ter sido batizada quando bebê, essa seria a primeira vez que ela iria receber a Eucaristia. Por mais que eu não quisesse forçar as minhas crenças na Emma, a maior parte da nossa família era católica, então eu iria criá-la da mesma maneira. Assim que ela tivesse idade suficiente para decidir por si mesma, nós poderíamos explorar opções alternativas.

      – Onde está o Ulan? – eu olhei em todos os cantos e esconderijos dentro da cozinha estilo retrô da Nana D, mas ele não estava por ali. O menino tinha o hábito de se camuflar facilmente nos seus arredores.

      – Eu o deixei na biblioteca, uma hora atrás, para estudar. – a Nana D disse que eu teria que ir buscá-lo às seis da tarde. – O mágico de desaparecimento está escapando de sua concha.

      Ulan já estava morando comigo há dois meses, e ainda assim era extremamente tímido. Eu havia encorajado ele a se inscrever em clubes sociais da escola, mas ele preferia suas próprias ideias. O Tio Zach havia confirmado que o comportamento de casulo era normal para o Ulan, então eu contive as minhas preocupações.

      – Obrigado. Ele vai ficar feliz em ter seu próprio quarto em breve.

      Emma bateu palmas repetidamente.

      – Eu mal posso esperar para me mudar. Ele prometeu construir uma casa da árvore comigo na primeira semana. Ele vai me mostrar como é morar na selva.

      O meu pai, que havia se comprometido com um final de semana fora da cidade para pescar com os amigos, não iria se juntar a nós para o café-da-manhã. Eleanor, minha irmã mais nova, estava em parceria com o Manny, que havia sido promovido a gerente da Lanchonete Pick-Me-Up, para treinar mais o novo chef. Nosso irmão Gabriel estava visitando seu namorado em uma fuga prolongada. Depois de seis meses juntos, Sam havia se matriculado em uma faculdade em Dallas, torturando-os com as complicações de um relacionamento a distância.

      Minha mãe pegou uma porção da salada de frutas aromática e colocou em um dos estimados pratos de Halloween da Nana D (porcelana laranja com fantasmas brancos) então passou a tigela para mim.

      – Eu não dei uma olhada na sua nova casa nesta manhã, Kellan. Você vai deixar aquelas torres macabras no lugar? Se fosse a minha casa, eu focaria em arrumar aquele exterior, então não ia ficar parecendo aquela monstruosidade assustadora.

      – Eu suponho que sim. – eu respondi irritadamente, ignorando o insulto acidental dela. Será que eu deveria mencionar os incidentes inquietantes que os construtores haviam testemunhado? Eu havia dado pouco crédito às piadas sobre as ferramentas mudando de lugar quando ninguém estava na casa, mas depois do meu último sonho perturbador e da presença sobrenatural hoje de manhã, resolvi pensar novamente na minha decisão. – O Nicky Endicott me ofereceu um bom negócio com o preço da reforma, e ele está lidando com a maior parte do trabalho. Eles até mesmo contrataram pessoas extras nesta semana para completar a fase inicial de acordo com a programação.

      – Você ainda está preocupado que ela seja assombrada por fantasmas? – Nana D colocou calda sobre a grande pilha de panquecas macias e, de repente, me lembrei de que tudo tinha sabor de abóbora durante o outubro para ela, e rapidamente engoli uma garfada. Entre seu minúsculo nariz de botão e a longa trança pintada com hena na qual ela logo tropeçaria, Nana D era uma visão inegavelmente humorística. Quando ela vestia seu terno de sarja verde, eu a chamava de amuleto da sorte. Isso geralmente resultava em um beliscão na parte interna do meu braço, mas o choque e a frustração no rosto dela valia o desconforto temporário.

      – Não existe isso de fantasmas. – Emma começou com uma segurança de uma menina muito inteligente. Quando a geleia de framboesa inesperadamente pingou em seu queixo, ela deu risada. – São apenas fadas mágicas.

      – Seja lá o que for, eu não gosto. Nicky conversou separadamente com os novos trabalhadores nesta semana. A equipe diz que alguém com um vestido branco estava flutuando no segundo andar quando eles chegaram para começar com a construção. – eu pensei que naquela hora eles ainda deviam estar bêbados da noite anterior, mas depois da minha própria experiência assustadora e de arrepiar os cabelos, um cavernoso monte de medo agitou-se inexoravelmente.

      – O que mais aconteceu? Talvez a Eleanor possa ajudar a resolver essa bobagem sobrenatural. – minha mãe, já estando cheia com uma tortinha de iogurte sem gordura e a minúscula dedada no recheio da torta que havia dado antes, brincava com as frutas em seu prato. Nada de panquecas para ela, principalmente porque a sua vaidade ecoava a da Rainha Má da Branca de Neve. Apesar de ser dez anos mais nova do que meu pai e ter uma aparência dez anos mais nova do que sua verdadeira idade, ela se preocupava constantemente com seu peso e sua juventude desvanecente.

      – Ferramentas se moveram quando não havia ninguém por perto. Uma pequena inundação durante a noite quando o Nicky havia desligado a água. Sons de unhas arranhando por dentro das paredes. – eu engoli a comida restante do meu prato e empurrei a minha cadeira com um floreio. Queria abrir o meu cinto para ganhar um pouco de espaço, mas me recusava a admitir derrota. Eu iria aumentar a intensidade dos meus próximos exercícios para balancear o meu exagero com a comida. O estresse do atraso na obra estava me desgastando. – Eleanor já jogou raiz de angélica por toda a casa e se ofereceu para entoar um cântico idiota sobre poltergeists. Ela diz que isso vai me proteger contra espíritos maléficos.

      – Eu estou confiante de que o seu fantasma é a Prudence Grey. Nós estamos nos aproximando do aniversário de cinquenta anos do desaparecimento dela. Ela morou lá com o Hiram e está provavelmente se revirando no túmulo, furiosa por ele ter vendido a casa. – a Nana D subitamente se arrepiou de animação, então falou para a Emma ir olhar o Baxter. – Pequenos ouvidos não devem ouvir o que estou prestes a te contar.

      – Nem pense em embelezar a história, mãe. Nós já ouvimos você reclamar interminavelmente sobre o passado do Hiram Grey. – minha mãe era firme sobre controlar a natureza fofoqueira da Nana D. Apesar de ser geralmente cuidadosa com suas palavras, algum dia, a língua solta dela iria morder a Nana D você-sabe-onde.

      – Shhh! Da última vez, eu apenas contei ao Kellan que a Prudence havia desaparecido. A verdade iria deixá-lo com medo de comprar a casa, apesar da chegada iminente do Ulan na Pensilvânia. – a Nana D sorriu hipocritamente enquanto contava a problemática história dos infames Greys.

      Prudence foi a primeira esposa do Hiram. O Hiram, quatro anos mais velho, havia terminado o seu último ano na Faculdade Braxton e se inscrito na faculdade de direito, obcecado em se tornar um juiz. Apesar de a Prudence ter sido, um dia, uma ingênua deslumbrante, ela entrou num período difícil depois de dar à luz ao filho deles, Damien, e sobreviver independente, enquanto o Hiram focava em seus estudos. Os pais dela também haviam falecido em um acidente trágico, deixando-a num desastre emocional. Ninguém percebeu que ela estava sofrendo de depressão pós-parto.

      – No Halloween de 1968, um gigantesco protesto organizado contra a Guerra do Vietnã estourou no campus. Todo mundo, professores e estudantes, participou. Alguns eram a favor, e outros contra. Foi uma época difícil. – a Nana D explicou, enquanto jogava as sobras dos pratos no processador de lixo. – Hiram insiste que ele havia deixado a Prudence em casa, junto com o Damien, porque ele tinha que participar de uma aula vital, mas o professor registrou que ele não estava presente naquele dia. Quando um grupo de estudantes ficou violento, o protesto escalou, e a biblioteca da faculdade pegou fogo.

      A construção da nova ala do prédio estava em processo. Os trabalhadores haviam terminado cedo e já haviam saído do local. O protesto ficou mais volátil diretamente no lado de fora da parte antiga da biblioteca, mas o Chefe do Corpo de Bombeiros nunca teve certeza de como o fogo começou. Várias pessoas testemunharam terem visto a Prudence entrando na biblioteca durante a comoção, mas eles nunca a viram sair.

      – O seu pai estava lá, Kellan. Ele era apenas um adolescente, mas se lembra de toda a comoção. Foi terrível, e apesar de ninguém ter realmente morrido... – minha mãe começou a falar, lançando um olhar de aviso para a Nana D. – Isso causou um grande dano e atrasou os planos para a renovação da biblioteca. No momento em que tudo se resolveu, a temperatura tinha ficado muito fria para iniciar novamente.

      – E o que isso tem a ver com a Prudence Grey assombrando a minha nova casa? – eu suspirei, incapaz de decifrar a conexão entre os dois eventos. É hora de enrolar ainda mais os intrometidos jovens.

      – Paciência, meu neto brilhante. Estou chegando lá. – Nana D repreendeu, balançando um dedo na minha direção. – Prudence desapareceu. O Hiram não falou com ela depois que deixou a casa naquela manhã. O último lugar que ele viu a esposa foi supostamente quando ela carregava uma caixa até o porão. Ela amava tanto aquela casa... pelo menos ela não está presa assombrando outra pessoa. – Nana D olhou para baixo, cansada, abanando-se.

      – É possível que a Prudence tenha ficado presa na biblioteca e morrido no incêndio. Os ventos estavam fortes naquele dia, o que deixou toda a tragédia difícil de ser contida. Os bombeiros conferiram o local assim que a oportunidade se apresentou, mas nunca encontraram um corpo. São tudo rumores, já que eu mal havia saído das fraldas. – minha mãe acrescentou com uma piscadela, de olho na segunda fornada de aromáticas tortas de abóbora que a Nana D havia retirado do forno.

      – O Hiram disse que a Prudence sofria de uma severa depressão que a impediu de ser uma mãe apropriada para o Damien. – a Nana D se perdeu na história triste, os olhos cheios de remorso e arrependimento. – Eu não a conhecia bem, mas a Prudence era uma jovem inocente antes de ter se casado com aquele tolo e sofrer com a loucura dele. Os homens são um saco. Não é mesmo, Violet, querida?

      – Não tenho certeza de que entendi. O que você está precisamente sugerindo que aconteceu com a Prudence? Ela está enterrada sob a biblioteca e aparecendo como um espírito vingativo na minha nova morada?

      – Esse é o mistério de cinquenta anos de idade. O Hiram se mudou no dia seguinte para a Mansão Grey com sua família. Ninguém nunca ouviu mais nada sobre a Prudence desde então, e todos que se atrevem a morar por lá fogem dentro de uma semana, reclamando sobre barulhos peculiares e aparições inexplicáveis.

      – Você não pensou em me contar esta parte antes de eu comprar o lugar? – eu atirei um olhar enfático de frustração e choque para a minha avó, por sua traição. A exaustação havia me deixado mais irritado.

      Assim que terminou seu café, minha mãe colocou a xícara e o pires dentro da pia.

      – Eu não acredito em toda essa bobagem. O Hiram esperou o tempo necessário para declará-la legalmente morta, então se casou novamente. Para todas as intenções e propósitos, Prudence já partiu há muito tempo. Você não deveria se preocupar.

      – Mas você acha que ela está me assombrando porque eu comprei a casa dela? – eu grunhi para a Nana D.

      – Eu presumo que o Hiram se livrou da acusação de tê-la matado. O espírito da Prudence deve estar inquieto, preso dentro do último local onde morou antes de morrer de maneira tão horrível. Eu duvido que ela vá machucá-lo. – a Nana D sugeriu travessamente enquanto dava tapinhas na minha mão. – Apenas tenha consideração em compartilhar o espaço com ela, e eu tenho certeza de que tudo vai ficar bem.

      Minha mãe resmungou.

      – O Hiram pode ser cruel, mas ninguém suspeita que o juiz seja um assassino.

      Elas estavam falando sério? No mínimo, eu merecia saber desse pedaço de história antes da Nana D me convencer a comprar o local. Minha mente imaginou estranhos cenários sobre o que poderia ter acontecido com a Prudence Grey. Eu havia ficado conhecido por investigar mortes suspeitas desde que havia me mudado de volta para Braxton mais cedo naquele ano, mas não tinha tempo para investigar um caso de cinquenta anos atrás.

      – Como foi a reunião para o Festival de Outono? – Nana D interrompeu, sua testa enrugada e a boca ligeiramente aberta, esperando ardentemente por uma resposta.

      – Belinda Grey estava obstinada e feroz. Eu acho que você subestimou com quanta raiva ela ficaria quando você nos declarou os chefes do comitê de planejamento. – minha mãe vasculhou em sua gigantesca bolsa procurando pelas chaves do carro. Será que ela escondia uma cornucópia de coisas inúteis lá dentro?

      – Belinda foi derrogatória durante toda a manhã. – eu me lembrei de como a segunda esposa do Hiram Grey também havia se recusado a nos parabenizar por garantir a Madame Zenya como a médium residente do espetáculo que está por vir.

      – Hiram e Belinda eram perfeitos um para o outro. Eu poderia te contar histórias sobre aquela mulher grosseira. O ruim é que aquele juiz velho e rabugento tem a necessidade de encontrar uma nova esposa de anos em anos. Cinco filhos com seis esposas fazem dele uma ameaça para a sociedade. – a Nana D nos relembrou de que o nosso magistrado local era um Henrique VIII moderno, só que ao invés de decapitar suas esposas, ele as fazia desaparecer. – Algumas foram provavelmente assassinadas como a Prudence. Ele torturou as outras até que elas cederam à pressão, para escapar da sua tirania. – ela riu em voz alta, então tirou o seu telefone retrô amarelo do gancho.

      – Ele se divorciou há pouco tempo da número seis, certo? – minha mãe perguntou indiferentemente.

      Nana D contou as esposas do juiz usando os dedos de uma mão, ficando sem dedos depois da quinta.

      – Sim. Elas parecem ser mais novas a cada vez. Agora, deem o fora. Tenho algumas ligações para fazer.

      Assim que minha mãe foi embora, Emma, Baxter e eu visitamos a nossa nova casa. Apesar de ser final de semana, Nicky havia pagado hora extra para sua equipe colocar o revestimento no banheiro e fazer o encanamento da cozinha. Eu estacionei o carro e sugeri que a Emma levasse o Baxter até o jardim cercado para brincar. Uma grande aranha peluda havia tecido uma nova teia cruzando a varanda frontal, balançando na leve brisa da minha aproximação apressada. Ela estava parada cuidadosamente no centro, e enrolava sua mais nova recente presa em uma mistura grudenta de fios brancos, me encarando e me instigando a jogá-la longe, se eu me atrevesse. Assim que eu me abaixei, passando por ela e entrando pela porta, Nicky se aproximou ansiosamente de mim com sua mão manchada de graxa colocada em sua testa.

      – Kellan, estou te ligando há horas. Você não recebeu minhas mensagens? – havia exasperação nas palavras do jovem construtor. Sua linguagem corporal estranha denotava que algo desastroso havia acontecido.

      Pegando o celular do meu bolso, eu percebi que havia desligado ele acidentalmente.

      – Não, me desculpe. O que houve? Tem algum problema com a reforma?

      Nicky sacudiu repetidamente a cabeça e franziu seus lábios finos e tensos.

      – Não, é melhor que você veja por si mesmo. Siga-me. – enquanto me puxava pelo corredor principal em direção à entrada do porão, meu construtor abalado, agitadamente me explicou como ele e sua equipe haviam chegado às dez da manhã. – Nós entramos usando a única chave para a porta da frente. Olhe o que nos esperava.

      Meu coração imediatamente disparou como um trem bala enquanto eu absorvia o aroma pungente de choque que havia no ambiente. Com a mesma tinta vermelha que eu havia passado no quarto do Ulan, alguém havia escrito uma mensagem desgrenhada na porta trancada do porão.

      

      
        
        Fiquem longe ou sofram uma morte terrível!
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      – Obviamente, isso é uma retribuição por alguma coisa terrível que você fez. – Eleanor me provocou, passando as duas mãos por seu cabelo loiro escuro e encaracolado. Um perfume forte de sálvia e alecrim soprava da cozinha da Lanchonete Pick-Me-Up até o pequeno escritório nos fundos, aumentando o meu desejo pelos banquetes futuros com peru assado e molho caseiro. – O fantasma da Prudence Grey retornou do Grande Além para te ensinar uma lição valiosa.

      – Eu sempre fui um anjo. – eu relembrei à minha irmã, confiante de que não havia nada em meu passado que justificasse a mensagem de aviso alarmante na porta do meu porão. – Eu não te protegia na escola? Eu nunca te torturei como o Hampton e a Penelope. – como os mais velhos dos irmãos Ayrwick, eles nos bombardeavam a todo o momento. Eu era o filho do meio, em seguida vinha a Eleanor e por último o Gabriel, o bebê da família. Nós todos tínhamos dois anos de diferença, apesar de isso ter parecido muito mais quando éramos crianças. – Pare de tentar me fazer acreditar nas suas superstições malucas sobre reencarnação.

      – Não em uma vida anterior. Você irritou alguém nesta vida. Se a Prudence morreu sob circunstâncias misteriosas, ela pode estar presa entre os mundos e descontando isso em você. – usando ambas as palmas, Eleanor alisou os bolsos das calças, para que eles não acentuassem seus quadris. Por mais que ela tivesse ficado mais confortável com seu corpo nos últimos tempos, o instinto muitas vezes falava mais alto e a fazia ficar muito focada em certos traços. Desde que ela havia começado a namorar novamente, eu percebi pequenas mudanças ou reversões de seus comportamentos passados: maquiagem adicional, visitas frequentes ao salão de beleza, e uma disposição obviamente mais animada.

      – Então você acha que ela está entediada e se entretendo comigo? Como eu faço para a mulher voar para longe? – eu havia temporariamente entendido as noções tolas da minha irmã. Uma parte curiosa de mim reconhecia que coisas estranhas e inexplicáveis aconteciam periodicamente. Se elas vinham de uma visita alienígenas, de obscuridades paranormais ou uma severa paranoia da humanidade, eu não tinha certeza. Apesar de ter uma mente aberta e experimental, eu acreditava mais fortemente que alguém de carne e osso havia feito a ameaça de morte. Eu só não sabia o motivo e nem a identidade do patife.

      Quando Eleanor ajustou a manga de sua blusa, a cicatriz que ela havia sofrido em um incêndio na cozinha apareceu, apesar de estar bem menos visível.

      – Sou uma novata nesse reino. A Madame Zenya tem conhecimento suficiente pra negociar um acordo com o espírito da mulher. Talvez, se você arrumar um quarto privativo para ela, Prudence não vai mais te incomodar. Afinal de contas, essa é a casa dela. – Eleanor era uma seguidora da médium biruta durante anos e foi ela quem sugeriu que nós a convidássemos para o nosso querido evento.

      – Escute aqui! Eu estou me mudando para fora de uma casa onde uma mulher maluca de setenta e cinco anos tenta controlar a minha vida. Não vou morar com outra louca com idade e atitude semelhante. Eu comprei esse lugar legalmente. – meu punho bateu contra a mesa dela para provar o meu ponto e esconder o meu estômago revirado.

      – Eu certamente vou contar para a Nana D que você a chamou de louca. – Eleanor se atreveu, acenando para o Manny entrar quando o gerente esguio de olhos castanhos parou na porta. – A venda pode não ter sido correta. Se o Hiram matou a Prudence cinquenta anos atrás, então ele não poderia herdar a casa. Não é essa a regra para impedir que um assassino enriqueça por causa de suas vítimas?

      Manny havia imigrado de El Salvador quinze anos atrás, e teve sorte de conseguir sua cidadania antes que nós tivéssemos fechado nossas portas. Falando um inglês melhor do que a maioria das pessoas que haviam nascido no nosso país, ele explicou:

      – Isso é chamado de Lei Slayer. Se você comprou a casa de alguém que havia matado a esposa, então o que a Eleanor disse faz sentido. A não ser, é claro, que o seu visitante problemático seja um fantasma celestial, então no caso a Madame Zenya pode ser a sua melhor aposta para se livrar da Prudence.

      – Você realmente está do lado da minha irmã sobre o maluco que está me ameaçando se eu não for embora? – eu revirei os meus olhos em frustração completa. – Estou completamente em desvantagem aqui. Eu nunca nem tinha ouvido o nome da Prudence antes, e agora, todos estão convencidos de que é o espírito dela que está me assombrando do Grande Além.

      Emma seguiu o Manny para dentro do escritório, a cabeça inclinada para o lado pensando profundamente.

      – Talvez ela não seja um fantasma. Nós pensamos que a mamãe estava morta, mas ela voltou à vida.

      Meu coração afundou nas profundezas como o Titanic. Nenhuma criança deveria sofrer como da maneira que a família da Francesca havia feito com a Emma.

      – As pessoas não voltam realmente à vida, querida. O desaparecimento da mamãe foi uma circunstância especial. Lembra-se? Nós conversamos sobre isso quando a visitamos em Los Angeles.

      – Eu sei, papai. Isso poderia ser possível, mas provavelmente não é. – Emma passou o dedo pela moldura da parede antes de pular animadamente no colo da minha irmã. – Posso fazer um lanche, Tia Eleanor? O almoço foi horas atrás. O papai esqueceu de me dar comida. Ele está distraído o dia inteiro.

      Minha boca ficou aberta. Ulan havia preparado um café-da-manhã completo com biscoitos, ovos e salsichas, enquanto eu tinha ido correr com meu melhor amigo, Connor. Também havia esquentado duas pizzas congeladas para o almoço deles. Mas então, eu também estava faminto, assim como a minha filha. Eu só admitia um caso insignificante de preocupação, trazida quando Nicky me mostrou a mensagem na porta do porão no dia anterior. Assim que eu e o Nicky procuramos pela casa pelo autor da mensagem, ele havia confirmado que aquilo havia ocorrido apenas numa janela de dez minutos entre a minha partida junto com a minha mãe e a chegada dele naquela manhã. Ninguém mais havia entrado, mas ele me relembrou de que a porta do hall circular posterior estava praticamente caindo.  Ele pretendia trocar a tranca, mas nunca encontrava tempo. Nicky sugeriu que havia sido alguém querendo fazer uma pegadinha inspirado pela essência do Halloween, ou uma pessoa sem-teto que havia dormido na casa antes de eu comprá-la. Será que um andarilho poderia estar tentando me assustar para eu ir embora? Por mais que eu não refutasse as teorias dele, eu também não estava pronto para aceitá-las.

      – Que tal um bolo de carne picante de lobisomem e um purê de batatas com alho para assustar esses vampiros maldosos? – Manny sugeriu para a Emma, colocando a mão dela na dele e apontando na direção da cozinha.

      Emma apertou os olhos com apreensão crescente sobre a decisão e esticou a mão para tocar no brinco de caveira da orelha esquerda dele. Normalmente, ela achava o queixo dele fascinante, mas sua barba grossa havia coberto ele para o inverno.

      – Isso vai impedir um ataque de zumbis também?

      Eu despenteei o cabelo dela e olhei para o Manny.

      – Que tal só uma salada com algumas fatias de presunto? – depois de visitar outras fazendas locais onde Emma aprendeu sobre os galinheiros sujos e casas de abate, algo destinou a minha preciosa filha a se tornar vegetariana. Ela havia decidido ser mais gentil com seus amigos animais, mas eu a fazia comer o máximo de proteína possível enquanto ainda podia. – E obrigado por apoiar a Eleanor nessa teoria de fantasmas, cara. Minha retribuição vai chegar algum dia.

      – O Manny sabe de onde vem seu pão com manteiga. – Eleanor brincou timidamente. Ela não era apenas a chefe do Manny, mas eles haviam começado a namorar naquele verão, depois que minha irmã abandonou o crush insistente dela no meu melhor amigo. Ela não teve muita escolha já que o Connor Hawkins se focou no seu relacionamento com a Maggie Roarke, a bibliotecária-chefe. – Figurativamente, é claro. Nós somos todos iguais de todas as maneiras.

      – Eu não escolheria outra maneira. – Manny beliscou a bochecha da Eleanor e saiu com a Emma.

      – Vocês dois estão indo meio rápido, hein? – eu me lembrei de como alguém havia enganado o Manny a entrar em um casamento falso na primavera passada. Ele estava hesitante inicialmente de entrar em alguma coisa séria com a Eleanor.

      – Nós temos trabalhado juntos há três anos nesta lanchonete. Tentamos ir devagar, mas o destino tinha outros planos. – ela brilhava, seu sorriso tão grande que não cabia dentro da sala sem quebrar o forro.

      – Estou animado por você, mana. Já estava na hora de um homem bom perceber o quão fantástica você é. – a Eleanor tinha ficado solteira pela maior parte da vida. Enquanto ela se agarrava ao fio de esperança de que as coisas pudessem funcionar com o Connor, eu sabia que o coração do meu melhor amigo pertencia à minha ex-namorada. Maggie e eu fomos namorados durante a faculdade, mas terminamos na época da graduação. Quando eu retornei à Braxton na primavera passada, Connor anunciou sua decisão de cortejar a Maggie. Isso quase nos impediu de reconstruirmos a nossa amizade. Felizmente, nós resolvemos durante várias sessões pesadas de exercícios na academia.

      – Por falar em alguém perceber o quão fantásticos os Ayrwick são, como estão as coisas com a sua namorada xerife? – Eleanor nunca foi adepta da arte de trocar de assunto em uma conversa de maneira suave.

      A Xerife April Montague e eu havíamos nos conhecido seis meses atrás, imperiosamente brigando pior do que dois candidatos políticos, jogando lama um no outro nas entranhas de uma eleição implacável. Eu pensava que ela era teimosa e narcisista. Ela me chamava de sabe-tudo intrometido que existia puramente para torturá-la. Eu não pude evitar a encontrar vários corpos e descobrir quem era o assassino deles antes que ela o fizesse; no entanto, a April sentia isso de maneira diferente e considerou me prender em várias ocasiões. Então, enquanto nós trabalhávamos juntos para enganar o sequestrador da minha ex-esposa, todas essas emoções intensas que nós dois estávamos cultivando, de alguma maneira se converteram em uma química sexual explosiva. Nós havíamos tido apenas um pseudo encontro antes das coisas seguirem para várias direções diferentes.

      Eu havia passado os últimos meses voando para Los Angeles para comparecer a reuniões executivas com o produtor do meu antigo show de televisão, o Realidade Sombria, e para cuidar do súbito reaparecimento da minha esposa morta, Francesca. Quando os Los Vargas, a família mafiosa rival, havia ameaçado matar a minha outrora amada, três anos atrás, os pais da Francesca fingiram a morte dela para salvar sua vida. Por acaso, os meus sogros consideraram me contar isso antecipadamente? Não. Aparentemente, eu não estava em uma posição alta na família Castigliano. Ao invés disso, depois de dois anos tentando me recuperar da morte dela, eu me mudei de volta para a Pensilvânia, para criar a Emma perto da minha família. Foi então que a Francesca retornou ao mundo dos vivos e o Cristiano Vargas a sequestrou subsequentemente. Durante a guerra que se seguiu para resgatá-la durante o verão, o pai da Francesca foi morto. Agora, ela e a mãe estavam envolvidas em uma tonelada de problemas legais relacionados à falsa morte dela, sua ressureição complicada, e antigas associações com a máfia.

      Quanto a April, quando a cirrose do pai dela piorou, ela coordenou os cuidados paliativos e o funeral dele em Buffalo. April não tinha mais nenhuma família além de seu irmão de dezessete anos, o Augie, de quem ela estava cuidando nos últimos cinco anos. O pai alcóolatra deles havia culpado o Augie pela morte de sua esposa, e por várias vezes descontou sua angústia na forma de abuso físico e mental. April entrou com pedido de custódia do irmão dela na primeira vez em que descobriu que ele havia apanhado e sangrado.

      – A April retorna para casa hoje à noite. Ela fechou o acordo sobre a casa do pai dela na sexta-feira passada e passou o final de semana movendo tudo para um armazém. – depois de colocar a Emma para dormir na noite passada, eu havia ligado para a April para perguntar a opinião dela sobre o incidente na casa. Ela havia me contado sobre a sua viagem para casa, e planejava passar por aqui para discutir o problema com o fantasma, ou mendigo, ou alguém fazendo pegadinha, ou a minha imaginação fértil.

      – Você conseguiu descobrir por que a April não queria responder a sua pergunta sobre ter sido casada anteriormente? – Eleanor sinalizou para eu segui-la enquanto ela saía do escritório. A equipe dela havia transformado a lanchonete em um Espetáculo de Halloween, com abóboras de papelão, assustadores fantasmas esvoaçantes e arranjos de flores e frutas pendendo do teto. A Convenção das Bruxas passava em um loop infinito nas telas de televisão.

      – Não. Ela não quis me responder durante o casamento da Tia Deirdre, e nós não tivemos uma oportunidade de ter uma conversa privativa. Nas poucas ocasiões em que nós estivemos no mesmo lugar juntos, o Augie, Ulan ou a Emma também estavam presentes. Eu nunca me senti suficientemente confortável para mencionar isso. – no lado positivo, Augie e Ulan tinham se ligado instantaneamente e se tornado amigos íntimos naqueles primeiros encontros. Augie era dois anos mais velho, mas o período de um ano que Ulan passou na África deu aos garotos algo para conversarem, já que o Augie já tinha decidido se tornar um veterinário.

      Quando a recepcionista acenou para a Eleanor, minha irmã parou no balcão frontal. Ela se virou e sorriu como o gato Cheshire depois da breve conversa delas.

      – Siga o seu próprio conselho. Não apresse isso. Agora que vocês dois estão em Braxton por algum tempo, deixe as coisas florescerem no seu próprio ritmo.

      – Isso é um conselho da mais nova especialista em relacionamentos da cidade? – eu dei de ombros quando ela me mostrou o dedo.

      – Eu sei que você precisa ir embora, mas o Hampton está aqui. A Nana D contou a ele que você viria me ver. – Eleanor apontou para a cabine onde o nosso irmão mais velho estava sentado, conversando expressivamente ao telefone.

      – Ohh, que diversão que isso vai ser. – de qualquer forma, eu precisava conversar com ele, e a April e eu não iríamos nos encontrar até duas horas depois. – O Augie vai buscar a Emma quando o turno do seu trabalho voluntário no abrigo de animais terminar. Ele também vai buscar o Ulan do curso preparatório SAT, e encontrar comigo e com a April na casa nova. Nós vamos todos jantar juntos e conversar sobre o que aconteceu enquanto ela esteve longe nessa semana. – parecia que eu precisava encontrar um nome para a minha morada, ou invés da nova casa. Ótimo, mais uma tarefa!

      Eleanor tentou, mas falhou miseravelmente, esconder uma expressão presunçosa.

      – Família instantânea?

      – Não comece. Augie e Ulan são amigos. Eu e a April somos amigos. Nós podemos explorar algo, mas existem vários outros passos que precisam acontecer antes que eu e ela possamos até mesmo considerar...

      – Isso não é assunto meu. Vá lá, converse com o Hampton. Eu vou pedir para a Madame Zenya entrar em contato com a sua aparição visitante. – Eleanor fugiu, evitando que eu cutucasse suas costelas ou puxasse sua orelha.

      Eu respirei fundo e casualmente andei em direção à mesa do Hampton. Ele e sua esposa, Natasha, haviam chegado de Tulsa no Dia do Trabalho com seus três filhos mais velhos, que eles haviam enviado anteriormente para uma escola interna de elite em Connecticut. Eles haviam acabado de ter seu quarto filho no mês passado, e contrataram uma babá para morar na sua nova pequena mansão perto da Alameda dos Milionários, portanto eu os considerava o perfeito casal esnobe que nós todos amávamos odiar. O pai da Natasha era um magnata do petróleo internacional, que havia furado um novo poço na Pensilvânia, perto das minas Bestcha. Ele implorou ao meu irmão enigmático e zombeteiro, para supervisionar a operação, esperando que Hampton pudesse eventualmente assumir total responsabilidade pela empresa.

      Hampton, uma cópia alta e esguia do nosso pai, só que com o cabelo mais escuro e menos rugas, ofereceu-me tanto um sorriso como um enrugar de testa quando eu cheguei à mesa. Ele terminou bruscamente sua ligação telefônica e me aconselhou a sentar.

      – Eu perdi uma hora tentando te encontrar e esperando você passar por aqui. O tempo é precioso, meu irmão. Mas então, alguns dos nossos empregos são mais prestigiosos e árduos do que de outros. – ele inclinou a cabeça para o lado, estralou seu pescoço de maneira estranha, e olhou além de mim para a garçonete.

      Imediatamente, lembranças dos meus anos de tortura como adolescente vieram à superfície. Com trinta e sete anos, ele era o meu irmão mais velho, e nunca havia me apoiado. Eu recebia notícias infrequentes pela Eleanor sobre ele e a nossa outra irmã, Penelope. Minha mãe me pressionou para eu dar a ele outra chance quando ele se mudou de volta para o Condado de Wharton. Sendo um filho leal e atencioso, eu concordei.

      – Eu já tive um dia complicado. Não o faça ficar pior. Qual é a urgência? – eu entrei na cabine me sentando em frente a ele, ansioso pela discussão do século se ele começasse.

      – Você implorou pela minha assistência. Eu fui suficientemente gentil de não te cobrar pelo meu trabalho, e é assim que você me paga? Nossa mãe estava errada. Ela sugeriu que você estava com a mente mais aberta e disposto a tentar melhor nesses tempos. – Hampton destrancou sua maleta e retirou uma pasta. – Eu tinha onze minutos e meio para discutir as minhas descobertas com você, mas você já desperdiçou quatro minutos deles.

      Quando Hampton tentou ir embora, eu engoli meu orgulho e pedi que ele ficasse mais um pouco.

      – Me desculpe. Eu não sabia que você estava esperando por mim. Foi incrivelmente generoso de sua parte lidar com todo esse trabalho. O que você descobriu sobre os direitos legais da Francesca?

      Enquanto olhava seu relógio de pulso com os olhos negros, ele grunhiu e marcou um alarme.

      – Vou te dar cinco minutos. Basicamente, de alguma maneira, você conseguiu fazer tudo do jeito correto. Apesar de a Francesca ter direito à metade de seus bens matrimoniais, ela assinou um contrato renunciando seus direitos para quaisquer coisas que vocês possuíssem juntos à época que emitiram a certidão de óbito dela.

      – Então, eu não tenho nada com o que me preocupar. Isso significa que eu posso iniciar os procedimentos de divórcio, seja lá como você os chama? – eu não queria fazer a situação ficar pior, mas três meses já haviam se passado sem nenhuma mudança oficial no nosso relacionamento. Eu havia voado para a Califórnia mensalmente para restabelecer uma conexão entre a Emma e a mãe dela, assim como para documentar o meu conhecimento do que havia acontecido durante a suposta morte da Francesca. Até que ela cuidasse de todas as ramificações legais, Francesca só poderia visitar a filha sob a minha supervisão. Quando essa novela dramática iria acabar?

      – Não foi isso que eu disse. Pare de fingir que você tem qualquer conhecimento legal. Deixe-me cuidar dessa coisa de gente grande, okay? – Hampton estralou os dedos e inclinou a cabeça, enfatizando sua afirmação.

      Eu interrompi antes que ele pudesse falar.

      – Eu só estou tentando entender o que acontece em seguida.

      – O advogado da Francesca está tentando rescindir a certidão de óbito dela. Assim que ela for considerada viva como eu e você, então você pode seguir com o divórcio. O resto são coisas que a Francesca tem que cuidar. Não há nada para você se preocupar com a sua linda cabecinha, Kel-baby.

      Eu rangi meus dentes com o temido apelido de adolescente.

      – A sua filha mais velha é um ano mais nova do que a Emma. Será que não deveríamos ser legais para o bem delas? Talvez elas pudessem ser amigas e primas.

      – Eu tenho certeza de que a Emma é uma boa menina, apesar de ter uma princesa da máfia como mãe e um cara imprevisível como pai, mas... – ele começou, então pausou enquanto uma garçonete enchia seu copo de água. Ele se virou para a mulher e reclamou: – Eu pedi a conta há dez minutos. A minha irmã é a dona desse pequeno local pitoresco. Será que eu preciso chamá-la aqui? – seus olhos se voltaram para o relógio, então veio a observação impressionante. – Minha filha precisa ficar perto de amigos mais estimulantes. Você tem sessenta segundos, Kellan.

      Calliope Nickels, uma mulher durona, com quase quarenta anos, e que não aceitava abuso de ninguém, arrancou uma folha de papel em branco de seu bloco e escreveu alguma coisa antes de entregar a ele.

      – Já que a sua irmã é a dona desse local, ela me disse que a sua refeição era por conta da casa, senhor. Eu já havia lhe dito isso quando você me pediu a conta inicialmente, mas você estava gritando com algum pobre rapaz no seu telefone caro, sobre o seu preço por hora ser mais do que ele poderia pagar. – Calliope, com metade do cabelo espetado e pintado de rosa neon e a outra metade raspada, se virou para mim com desgosto. – Você deve ter herdado todo o bom DNA. Eu não consigo acreditar que esse cara é seu irmão, Kellan. A Eleanor nunca me disse o quão arrogante ele tinha se tornado.

      Eu ri para a foto do Frankenstein na parede atrás do Hampton, percebendo pela primeira vez a semelhança inegável. Por causa do tom esverdeado que a pele do meu irmão ganhava quando ele ficava com raiva, a estrutura ampla de seus ombros de jogador de futebol americano, e aquelas orelhas grandes, eles poderiam ser gêmeos.

      Enquanto Calliope se afastava balançando seus quadris largos e estalando os dedos roliços, ela gritou de volta:

      – Não se incomode com a gorjeta. Eu parei de recolher moedas anos atrás.

      O rosto do Hampton ficou tão vermelho quanto a cor de um de seus vinhos merlot raros e importados.

      – Como ela se atreve...

      – Você pediu por isso. Ela é a melhor funcionária da Eleanor e a filha de um dos amigos da Nana D, Lloyd Nickels. – eu também percebi que isso a fazia ser a sobrinha da Belinda Nickels. Aparentemente, tanto eu como a Calliope tínhamos membros da família que eram egoístas a ponto de se esquecerem sobre como se comportar em público.

      – Eu não tenho tempo para essa besteira. – Hampton comentou exasperadamente, e vasculhou em sua carteira. – Leia o resumo em letras vermelhas no fim do arquivo para se proteger e se preparar para uma eventual briga por custódia. Baseado em tudo o que eu deduzi, ela e o Cristiano provavelmente vão evitar a prisão, mas o julgamento não começa até o mês que vem. – Hampton se levantou, pegou sua maleta e jaqueta, e jogou uma nota nova de cinquenta dólares para mim. – Essa é a menor quantia que eu carrego. Será que você pode me dar o troco, para que eu deixe uma gorjeta para aquela pobre garçonete? Eu sempre pago as minhas contas, e o seu tempo acabou.

      Eu empurrei o dinheiro para longe.

      – Duvido. Eu geralmente pago com cartão, mas tenho pelo menos um dólar para gorjetas.

      Hampton saiu marchando com raiva da lanchonete. Eu ri para a pequena crise dele e coloquei uma nota de dez dólares na mesa. Era mais do que o necessário, mas a Calliope havia sofrido o suficiente tendo que servi-lo.

      Dei um beijo de despedida na Emma na cozinha e segui para o meu escritório. Apesar de ser tecnicamente final de semana em Braxton, eu queria usar esse tempo para avaliar as provas e arquitetar o plano de ensino do próximo semestre. A minha chefe, a indomável Dra. Castle, havia dado o prazo final para o fim da semana.

      Assim que cheguei ao Hall Diamante, encontrei a nossa nova professora temporária. A Dra. Hope Lawson iria lecionar dois cursos naquele semestre: um sobre misticismo e outro sobre literatura paranormal. Eu a havia entrevistado algumas semanas atrás e pensei que ela seria uma adição perfeita para o departamento, mesmo que temporariamente. Como parte do programa de expansão de Braxton para uma universidade, Myriam havia conseguido um excesso de fundos para contratar dois novos professores em tempo integral no ano acadêmico seguinte. Ela insinuou que eu poderia ser um deles, lembrando-me que atualmente era considerado apenas um professor adjunto de meio período.

      Enquanto a Dra. Lawson era supremamente qualificada para o cargo, ela havia mencionado algo na nossa entrevista que fez soar alguns sinos de alarme. Quando eu perguntei sobre o porquê de ela querer se mudar de Nova Orleans para uma pequena cidade na Pensilvânia, a professora temporária confirmou que a mãe dela havia morado na área. Depois de uma exploração mais profunda, a Dra. Lawson rapidamente revelou que alguém havia injustiçado a família dela, e ela pretendia corrigir isso. Eu havia sentido um perigo potencial, e notifiquei a Myriam sobre essa parte da nossa conversa. A Myriam rejeitou a minha informação adicional, dizendo que tinha pouco interesse ou tempo para as vidas pessoais de sua equipe, contanto que eles fossem inteligentes para seguir as regras da faculdade e se manter longe de problemas. Eu havia cumprido a minha responsabilidade de passar a mensagem, e voltei o meu foco para os meus próprios deveres. A Dra. Lawson subsequentemente chegou ao campus no fim de agosto, se tornando uma adição exemplar para o departamento, e uma potencial amiga que insistia que eu a chamasse de Hope. Eu ainda não havia perguntado se ela havia cuidado dos seus negócios inacabados, mas entusiasticamente desejava que ela compartilhasse seu progresso comigo.

      – Kellan, eu pensei que fosse a única trabalhando hoje. – Hope me cumprimentou com um sorriso cheio de dentes. Seu cabelo crespo estava preso com uma presilha prateada, e várias mechas caíam sobre sua testa. Ela tinha uma compleição morena, um pouco mais clara do que o Connor, que era caribenho e sul-africano. Suas rugas ao redor dos olhos sugeriam que a professora era cerca de uma década mais velha do que nós, mas eu não podia ter certeza.

      – Eu também. O dever chama, eu suponho. Nós temos o prazo final da Myriam para aderir, ou então ela vai nos jogar longe como gatos de rua. – eu peguei um punhado de doces de uma tigela na mesa dela e dei um sorriso maroto.

      Depois de rirmos sobre a preferência da nossa chefe por citações aleatórias de Shakespeare, Hope me surpreendeu ao mencionar a entrevista original dela.

      – Você conhece a família Grey? Você deve se lembrar de que eu dei uma pista sobre algo no passado da minha família que me levou a considerar essa oportunidade em Braxton.

      – Sim, eu conheço. – eu afirmei indiferentemente, secretamente doido para descobrir o que ela queria dizer. – Eu já lidei com alguns membros daquele clã. O Juiz Hiram Grey tem estado naquele cargo há mais de trinta anos. Infelizmente, estou trabalhando com sua ex-esposa, Belinda Nickels Grey, para planejar o Festival de Outono, e eu lecionei para duas de suas netas, a Imogene e a Carla. – mesmo apesar do primeiro campo de estudo da Hope ser literatura paranormal, eu escolhi não mencionar a possibilidade de que o espírito hostil da Prudence Grey estivesse ameaçando me assassinar se eu me mudasse para a casa dela. Algumas pessoas pensariam que eu sou louco.

      – Eu posso vir a precisar de uma introdução. Posso contar com você? – a expressão do rosto dela combinava com seu nome, mas havia também uma pista de desespero sob seu tom tímido. Ela ficou mexendo com a manga de sua jaqueta marfim até que se alinhou com uma camisa de seda laranja que tinha por baixo.

      – Eu não quero ser enxerido, mas você mencionou que queria consertar uma injustiça do passado. Eu vou te ajudar, contanto que você tenha boas intenções, mas preferiria não me envolver em nada problemático ou confrontativo.

      Hope se encostou contra a cadeira.

      – Nada com o que você tenha que se preocupar. Para ser honesta, eu tenho pouquíssimo com o que seguir a não ser algumas palavras errantes de uma mulher que infelizmente está desenvolvendo Alzheimer. – Hope explicou que o médico havia diagnosticado a mãe dela com a doença depois de vários episódios de amnésia durante o ano. Enquanto isso não era sério, Hope havia convencido a mãe dela e uma tia próxima a se mudarem para sua própria casa enquanto ela estava fora da cidade. Durante o processo de mudança, elas encontraram itens pessoais que levaram a mãe dela a contar histórias sobre os anos em que ela havia morado em Braxton.

      – Quanto tempo ela morou aqui? – eu me perguntei se a Nana D conhecia a mulher.

      – Não tenho certeza. É possível que ela tenha crescido no Condado de Wharton, mas a minha mãe nunca fala sobre sua infância. Eu fiquei sabendo primeiro da conexão dela quando nós estávamos limpando o sótão e encontrei a foto dela em frente à biblioteca da faculdade. – Hope descansou uma palma contra o peito, revelando a dor que estava guardando por causa da doença da mãe. – Está diferente agora, mas definitivamente é o mesmo prédio.

      Hope comentou que a reunião final sobre a reforma da Biblioteca Memorial estava prestes a começar, citando como a Maggie Roarke havia sugerido que ela participasse do evento para conhecer as outras pessoas do campus. Eu mesmo queria participar, mas percebi que a April chegaria em breve e a Maggie poderia me contar sobre a reunião no dia seguinte. Enquanto a Hope ia embora, um aroma cítrico veio dela e ficou pelo ar.

      Apesar de eu não ter ideia de quando a mãe da Hope havia morado em Braxton, será que a mulher poderia ter alguma ligação com a esposa desaparecida do Hiram? Eu saí do prédio, pensando se havia alguma foto disponível da minha aparição não-tão-amigável. Eu dei entrada em algumas notas na minha lista de coisas a fazer no meu celular, me lembrando de conferir os arquivos da faculdade para encontrar a fotografia e perguntar para a Hope sobre o nome da mãe dela. Alguma coisa me dizia que a solução não poderia ser assim tão simples; será que era apenas uma coincidência o fato de que um fantasma potencialmente vingativo, ou um ser humano irracional, havia vandalizado a minha nova casa ao mesmo tempo em que a Dra. Hope Lawson se mudou para Braxton?

      Retirando os pensamentos irracionais da minha cabeça, eu segui pelas ruas residenciais arborizadas em direção à minha quadra, na Rua Sem Saída. Enquanto a minha casa era extremamente perto da Biblioteca Memorial no Campus Norte de Braxton, as ruas tortuosas e o terreno acidentado faziam a transição entre um local e o outro ser muito mais longo. A cul-de-sac havia sido nomeada apropriadamente. Fazia fronteira com uma área arborizada cheia de tocos de árvores enegrecidos, e era inacessível exceto por uma estrada escura e sombria, residindo no pico de uma colina, onde criminosos e um trio de bruxas foram enforcados até a morte séculos atrás. As folhas giravam e dançavam no ar errante e úmido, quase correndo para a segurança de algo escondido nas sombras.

      No espírito da época de Halloween, muitas casas na vizinhança penduravam espantalhos nos seus postes de luz, e colocavam teias de aranha falsas em suas varandas. Pinheiros derrubavam suas agulhas no chão rústico, fogueiras queimavam aromas inebriantes de toras de cedro em lareiras próximas, e vários transeuntes devoravam palitos de cidra de maçã com canela. A minha casa favorita havia instalado gigantescas abóboras infláveis que brilhavam durante a noite com luzes laranjas, verdes e amarelas. Meus vizinhos da porta ao lado até mesmo tinham montado uma família de esqueletos que cavavam fervorosamente túmulos no seu jardim frontal, o que explicava o motivo para o meu pesadelo pesado daquele final de semana.

      April estacionou na minha entrada da garagem e saiu do carro, arrumando várias mechas de cabelo que o vento jogava descuidadamente para fora de lugar.

      – Olá, estranho. – ela chamou em voz alta enquanto eu caminhava pela calçada. O jardim frontal havia sido um dia uma paisagem bem cuidada, mas a falta de cuidado ao longo dos anos o havia deixado selvagem e cheio de lama.

      Apesar da exaustão que brotava da pele cheia de sardas da April e de seus olhos verdes-limão, ela me cumprimentou com um sorriso. Havia uma pista crescente de cautela misturada também, já que nós não havíamos nos visto em quase um mês por causa das nossas agendas.

      – Deve ser um alívio para você não ter que viajar novamente para Buffalo.

      April se inclinou para frente, então escarneceu.

      – Sim, está feito. Pelo que escutei, você se manteve longe de problemas enquanto eu estava fora. O Localizador da Morte Improvável tem estado quieto durante os últimos três meses.

      – É claro. Nós não tivemos nenhum assassinato enquanto você esteve fora. Talvez eu não seja uma praga no registro do condado, hein? – meu corpo formigava e esquentava ao ficar tão perto da April, apesar do novo apelido que ela me deu referindo-se ao meu talento para encontrar cadáveres.

      – Ainda assim, um fantasma está teoricamente ameaçando você. Você não está tão limpo quanto gostaria, Kellan.

      Eu destranquei a porta livre de aranhas e mostrei para a April a mensagem que o vândalo havia escrito perto do porão. Ela me fez as mesmas perguntas que eu havia feito ao Nicky e o restante dos trabalhadores.

      – Não havia nenhuma pessoa por aqui, e ninguém viu alguma coisa. Ainda nenhuma chave. Eu posso ter que mandar fazer uma.

      – Eu não estou inclinada a acreditar que isso foi obra de uma pessoa sem-teto, ansiosa para reivindicar seu local. – ela me aconselhou, tocando a fenda entre o batente da porta e sua moldura. – Está selada mais firmemente do que a carteira do Scrooge.

      O sol estava começando a se pôr, sua luz entrando pela janela da cozinha e abraçando o corpo da April enquanto ela se inclinava para frente. Apesar de eu não cair facilmente no encantamento, a experiência parecia mágica. Dando um passo para frente, eu coloquei minhas mãos nervosas nos quadris volumosos da April. Apesar dos centímetros de distância, o perfume floral que ela havia passado generosamente em seus pulsos me enlaçou.

      – Já faz muito tempo desde o casamento. – nós havíamos nos beijado brevemente naquele dia, mas fomos interrompidos antes de chegar a algo mais íntimo.

      – Você está sexy demais para seu próprio bem, Kellan. As crianças vão chegar a qualquer momento, e nós nunca terminamos de conversar sobre essa química entre...

      – Você quer conversar, ou quer aproveitar o momento? – eu puxei a April para mais perto, e nós juntamos nossos lábios nervosos. As mãos dela agarraram o meu pescoço, mandando uma série de arrepios pela minha espinha, sem mencionar outros lugares que eu não podia ignorar. Você sempre se lembrava do seu primeiro beijo de verdade, mas é raro quando a intensidade prejudicava sua capacidade de pensar apropriadamente.

      – Isso respondeu a sua pergunta? – ela me provocou, deixando uma mão fazer cócegas no espaço entre o meu peitoral e o abdômen antes de seguir para a minha cintura. Quando ela encontrou a fivela do meu cinto, me puxou para mais perto e cheirou o meu pescoço. – É bom estar em casa.

      – Isso... valeu a espera. – eu sussurrei, então mordi gentilmente o pescoço dela. Eu estava prestes a focar nos lábios dela novamente, mas um som perturbador entrou no caminho. – Será que é possível ignorar quem estiver ligando para você?

      April sacudiu a cabeça e tentou se afastar de mim. Nossos corpos ainda estavam pressionados juntos, deixando espaço apenas para ela pegar o celular do bolso.

      – Não dessa vez. O Connor está me atualizando sobre os eventos inesperados na última reunião de Braxton sobre a reforma da Biblioteca Memorial. As coisas ficaram feias mais cedo, e estou preocupada que algo pior possa acontecer.

      – Isso não parece bom. – eu xinguei o meu melhor amigo por interromper o meu momento com a April. Sim, o Connor era o mais novo detetive do Escritório do Xerife do Condado de Wharton, e ela era a chefe dele, mas será que ele não podia desaparecer por dez minutos? – Eu vou deixar um peso pesado cair no pé dele amanhã de manhã na academia. Eles dizem que a retribuição...

      April colocou um dedo nos meus lábios e pressionou aceitar a ligação na tela.

      – Hey, Connor? O que está acontecendo?

      Se ela não iria me deixar falar, então eu a distrairia. Eu desabotoei dois botões da minha camisa e comecei o que esperava ser um strip-tease sedutor como os de Magic Mike. Infelizmente, os olhos dela pareciam assustados quando ela os desviou de mim e gritava com o Connor.

      – Você não conseguiu impedir uma briga entre uma multidão de acadêmicos com o dobro da sua idade? Com que tipo de pessoas loucas nós estamos lidando agora, Connor?
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